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BEBÊS FALAM? O que dizem os bebês numa creche universitária de Salvador-Bahia

Meire Rosa Ferreira  Boaventura

(UFBA)
 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
O objetivo deste artigo é socializar um relato de experiências vivenciadas com bebês, numa Creche Universitária. O trabalho foi realizado no Grupo I (12 a 24 meses), no primeiro semestre de 2019. Durante as vivências evidenciou-se que a roda de conversa é um rico espaço, palco do protagonismo infantil em seus aprendizados, tendo as professoras como mediadoras dos processos educativos. 
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INTRODUÇÃO
A linguagem oral é uma das conquistas que marcam a primeira infância. Ao nascer, o bebê traz um potencial comunicativo, salvo em casos de deficiência fisiológica, necessitando de relações com pares mais experientes e de um contexto rico em estímulos, a fim de que sua linguagem amadureça. Incentivos normalmente encontrados nas diversas interações que o bebê vivencia, seja no espaço dentro do contexto da família ou em outros ambientes socais e educativos.
A Creche Universitária, lócus deste relato de experiência, se constitui em um campo de ensino, pesquisa e extensão para toda a comunidade da universidade da cidade Salvador e tem como público os filhos de estudantes, funcionários e professores da instituição. Sua finalidade é educar e cuidar de crianças de 4 meses a 3 anos e 11 meses de idade através de ações lúdicas, sempre observando o direito da criança, no que diz respeito as diversas dimensões de sua vida. 
 Dentro do movimento da urbe as mediações e práticas pedagógicas presentes na rotina da Creche Universitária são sempre tensionadas pelo tempo das crianças. Nós professoras, que acompanhamos o desenvolvimento dos bebês e crianças pequenas, estamos atentas para todo tipo de mensagem que a criança envia, ainda que não tenha conquistado a fala, compreensão essencial para a mediação e construção de saberes e habilidades dos bebês. 
O Projeto de Aprendizagem “Um pé fora do ninho” foi desenvolvido com o Grupo I, com bebês de idade entre 1 ano e 1 ano e 11 meses. Com foco na promoção de interações e momentos ludo-sensíveis, para além das experiências oferecidas por suas próprias famílias, pode-se perceber ao longo da execução do projeto, inúmeras comunicações não verbais dos bebês, sobretudo durante as rodas de conversa. 
O objetivo desse trabalho é compartilhar, através de um relato de experiência, práticas pedagógicas de uma Creche Universitária urbana, em Salvador- Bahia que contribuíram para a manifestação da linguagem dos bebês. 
1. OLHARES, SORRISOS, MOVIMENTOS: OS BEBÊS FALAM COM O CORPO 

As estratégias para alcançar os objetivos delineados nos documentos oficiais devem ser cuidadosamente pensadas e criativamente postas em práticas. Os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil que reúne referências de qualidade para a Educação Infantil a serem utilizadas pelos sistemas educacionais - creches e pré-escolas – sobre bebês e sua linguagem reitera: 

Captar necessidades que bebês evidenciam antes que consigam falar, observar suas reações e iniciativas, interpretar desejos motivações são habilidades que profissionais de Educação Infantil precisam desenvolver, ao lado do estudo das diferentes áreas de conhecimento que incidem sobre essa faixa etária [...]. (BRASIL 2006a, pág. 15)

Construída em conjunto com a evolução histórica-social da própria espécie humana, a linguagem assim é apreendida, amadurecida e ampliada com pares, em experiências, sobretudo de sobrevivência da espécie. Como apontou os estudos de Levi Vygotsky, a construção da linguagem oral prossegue no seio da humanidade, conduzindo o ser humano a expressar seus pensamentos, através de um sistema simbólico complexo e natural assimilada na primeira infância, mas que não deixa de ampliar-se ao longo da vida do ser. (VYGOSTSKY, 1988). 
A linguagem não verbal está presente entre o primeiro e segundo ano vida do bebê que, ao ingressar na Creche, comunica-se através de sorrisos, choro, gestos e movimentos corporais de aceitação ou negação, além dos expressivos “balbucios”. (ROD PARKER-REES apud MOYLES, 2010) Ao falar sobre desenvolvimento humano, é importante refletir em tono da plenitude das faculdades que o indivíduo conquista e amplia na medida em que interage com o mundo à sua volta para comunicar suas volições. Este evento acontece prioritariamente através do corpo. Falando especificamente sobre bebês, compreende-se que elas têm intenção de se comunicar com o mundo ao seu redor e utilizam-se de variadas formas para manifestar-se, como explica Lima 

Uma das primeiras formas de “linguagem da criança” é a utilização do movimento de seu corpo para “dialogar” com o outro. Este diálogo por ser iniciado pela criança ou pelo outro. Pode surgir da própria criança ou pode surgir através da imitação. Em ambos os casos, é a busca do estar em comunicação, que é uma manifestação humana. (LIMA, 2002, p. 8)
O bebê possui uma potencialidade comunicativa que é revelada a todo tempo nos movimentos do seu corpo.  Quando nas interações positivas, nas suas interações, nas suas vivências de mundo com parceiros que dialoguem corporalmente ou verbalmente, suas estruturas internas vão se ampliando.   Movimentos, olhares, balbucios. É o corpo do bebê que revela sua capacidade de comunicação, que permite aos bebês relacionar-se com os adultos e outras crianças, antes mesmo que tenham estruturado a linguagem oral.
 Os sons emitidos pelo bebê inicialmente são incompreensíveis, do ponto de vista linguístico, mas faz todo sentido considerando no processo de comunicação com a pessoa de referência afetiva. Essas sensações, experimentadas por intermédio do corpo, são utilizadas pelos bebês para terem suas necessidades básicas atendidas que vão constituir o alicerce da capacidade comunicativa. Dentro da teoria de Vygotsky, a linguagem em essência funciona como mediadores de mundos internos, possuindo funções básicas como esclarece KOHL (1999), “(...) a linguagem tem a função de intercâmbio social para estabelecer comunicação entre os semelhantes.”

A criança pequena atua no meio, incorporando a cultura e vivenciando situações oportunizadas nas interações mediadas pelos professores. Esse intercâmbio é essencial, nunca recebido de forma passiva pelo bebê, que lê o mundo, protagoniza suas experiências, ressignificando-as e produzindo cultura. Pode-se dizer que a principal forma de aprendizagem da criança pequena ocorre através das diferentes formas de brincar com a música, a arte, com objetos e com o próprio corpo. Segundo Vygostky (1988) o brincar possibilita a construção e recriação de significados, mas para que isso aconteça, a criança deve estar inserida em um ambiente estável, com rotina estruturada, com objetos e brinquedos disponíveis e a possibilidade de interação com adultos e com outras crianças, compartilhando hipóteses e vivências. 

As manifestações corporais dos bebês que antecedem a linguagem oral, devem provocar no professor, atenção e compreensão, numa postura de valorização da intenção comunicativa do bebê, dando sentido e promovendo mais espaços para diálogos como esses. É imprescindível que o educador esteja sensivelmente atento, para captar e compreender os movimentos mais sutis que eles possam expressar corporalmente. 
2. MÚSICAS, CONVERSA E HISTÓRIAS:  A RODA COMO MEDIADORA DE LINGUAGENS
Através das canções, os bebês  encontram espontaneamente formas próprias para se comunicarem. Ao cantar na rodinha, há uma clara associação de gestos e expressões faciais dos bebês com os sons escutados. A exemplo da música “a dona aranha subiu pela parede...” Ao falar a palavra “subiu” os bebês tendem a levantar as mãos indicando o caminho percorrido pela aranha. Em seguida “veio a chuva forte e a derrubou” as mãos são postas no chão, mostrando que a dona aranha caiu. A roda de conversa é um momento que pode colaborar com o desenvolvimento da linguagem, como esclarece Bacelar (2009), aponta quanto é importante este movimento de escuta sensível a comunicação corporal dos bebês:  
É importante considerar que não é um processo linear. Mas, quanto mais o ambiente e os adultos favorecem essa conquista, tanto melhor será para as crianças. Isso porque é muito difícil para um ser em desenvolvimento conquistar a autonomia, onde os desejos expressos são sempre reprimidos ou nem sequer percebidos.  (BACELAR, 2009, pág. 51) 
Percebo a presença da linguagem expressada pela experiência corporal dos bebês, na relação com os adultos, seus pares e o ambiente físico, quando estamos da roda de conversa. Busco compreender os sons, gestos e olhares que eles me oferecem. 
Nessa direção, a “rodinha” oferece um momento de interação entre os bebês, promovendo o contato social e ricas trocas corporais. Estamos falando de estratégia pedagógica que comtemple o protagonismo infantil e sua autonomia, quando privilegiamos um ambiente acolhedor para os bebês produzam cultura e se apropriem dela. Neste aspecto Rapoport (2012) afirma que
A ausência da fala não impede as crianças de realizarem um sem-número de atividades, ações e interações que lhes possibilitam ir conhecendo a si mesmas e a outras com as quais estão interagindo. (...) Desde que nasce, o bebê está imerso num mundo de sons, que lhe chegam pela audição em forma de vozes humanas, ruídos do ambiente onde vive (...) estimulando-o e organizando-o em relação a si mesmo e ao mundo com o qual está interagindo. Em muitas situações, o simples fato de ouvir a voz das pessoas com as quais convive, faz com que ela se sinta segura e se tranquilize, ou seja, a voz está no lugar das pessoas e é o suficiente para apaziguá-la. (RAPOPORT, 2012, p. 20-21).

Durante a roda de conversa, podemos fazer uso da literatura infantil como mobilizadora do desenvolvimento da linguagem infantil. Contar histórias para os bebês promove o contato com os recursos expressivos e, através desse, possibilita a sua interação com o mundo. Ouvindo história, acompanhando as falas (alto ou baixinho, as imitações de animais, etc), a criança mergulha no mundo de faz de conta e encontra inúmeras ferramentas para se expressar. Afinal de contas os bebês também falam e querem nos contar histórias do seu jeito, com a inteireza do seu corpo.  

3. PRÁTICAS EDUCATIVAS SIGNIFICATIVAS: REFLEXÕES SUSCITADAS

O foco da práxis na Creche Universitária está voltado para a mediação de saberes, nas quais os bebês e crianças bem pequenas, se desenvolvam enquanto se relacionam entre si, utilizando as mais diversas linguagens. Enquanto as crianças conectam-se entre si e com os profissionais  professoras e auxiliares, elas vão ampliando seus processos de assimilação e reestruturação de saberes sobre si mesmas, sobre os pares e sobre os contextos dos quais fazem parte, sempre visando a construção de sua independência e da autonomia, e por serem seres de linguagem, “elas se expressam-se de múltiplas maneiras”. (PPP, 2012). É em concordância com as Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil que o Projeto Político Pedagógico da Creche Universitária afirma que 

Para além de uma preocupação com conteúdos, consideramos fundamental que nossas crianças possam aprender a se relacionar com diversas linguagens e possam colocá-las em conexão ampliando seus processos de apropriação e re-elaboração de saberes e conhecimentos acerca de si, do outro e dos contextos que participam com vista a construção de sua autonomia e independência. (PPP. 2012, p. 21)
Com o projeto de aprendizagem “Um pé fora do ninho”, desenvolvido com bebês do Grupo 1 com idade entre 1 ao e 1 ano e 11 meses, tivemos muitos momentos lúdicos. Foram contadas diversas histórias: curtinhas, apenas ilustradas, pop-up, usando fantoches, histórias ampliadas, usando gravuras, montando painéis, recitando poemas. Mas também tantas outras contadas por bebês, pelas suas expressões corporais dotadas de emoção e movimento. 

Buscou-se na aplicação do projeto, possibilitar aos bebês interações e vivências para além de seus ninhos familiares. Assim, elas poderiam ampliar os horizontes sociais e culturais enquanto produzissem conhecimento. Destaco aqui um ganho - transversal ao projeto - para todo o grupo de bebês: a ampliação da capacidade de expressão, reveladas no momento da rodinha. 
Em uma atividade, usamos fotografias dos próprios bebês a fim de trabalhar identidade. Ao apresentar as fotos deles na rodinha, perguntava-lhes quem era o colega. Muitos mesmo sem saber verbalizar o nome do colega, procurava-o na roda com os olhos. E quando não encontrava, voltava o olhar para mim, como a perguntar “Onde está ele?”. A maioria das crianças, após o suspense “Quem será que vem agora?” ao se reconhecerem, sorriam para mim, comunicando corporalmente a alegria de se reconhecer na fotografia.
 As falas e as produções das crianças precisam ser entendidas, valoradas e respeitadas. Nesses momentos, são elas que estão contando histórias. E o professor de creche precisa escutar o que os bebês têm a dizer. No caso das fotografias surgiu inúmeras interações. O diálogo iniciou com a  fotografia e se ampliou à medida que as professoras faziam perguntas para o grupo, sobre o que bebê da foto estava fazendo ou onde ela se encontrava. Se a turma ainda não consegue verbalizar, é a professora quem pode fazer os relatos, dando significado a emoção ou sentimento da criança. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A criança atualmente, reconhecida como sujeito de direitos, necessita de respeito à sua subjetividade e, não só da escuta do adulto que pensa saber tudo. A Creche Universitária é um desses espaços no quais as crianças constroem sua identidade, desenvolvem sua autonomia, são concebidas como cidadãs de direitos a brincar, aprender e criar. 
Dentro da nossa prática pedagógica, a roda de conversa pode ser um recurso metodológico de interação entre as crianças, intercâmbio de saberes e experiências significativas para o desenvolvimento da linguagem. É necessário que o professor oportunize aos bebês espaço para suas falas, sobretudo pela expressão corporal. As rodas de conversas, às vezes, viram rodas de narrativas. Uma história, músicas, fotografias do bebê e de sua família, entre outros podem motivar diálogos verbais e não verbais. Valorizar a expressão corporal infantil promove um ambiente seguro, onde cada vez mais o bebê confiará revelar suas emoções e sensações. 
A roda é uma potência para manifestações da expressão oral e não verbal dos bebês, pois permite-lhes ser sujeitos da linguagem. Contudo, a roda de conversa envolve inúmeras possibilidades e consequentemente promove o desenvolvimento infantil em suas múltiplas linguagens, pois os bebês falam.
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